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Espaço­Corpo e a (Re)elaboração das
Transmasculinidades e Identidades de

Homens Trans

El Cuerpo­Espacio y la (Re)elaboración de Transmasculinidades e Identidades
de los Hombres Trans

Resumo

Body­Space and the (Re)elaboration of Transmasculinities and Identities of
Trans Men

O presente artigo tem por objetivo compreender o movimento de (re)elaboração das
transmasculinidades e das identidades a partir da corporeidade de homens trans. Para tanto, a
trajetória de inteligibilidade do fenômeno eleito foi delineada a partir de 10 entrevistas com
homens trans que vivenciam ou vivenciaram os espaços educacionais de nível superior. Os
resultados obtidos apontam para a necessidade de considerar que tanto o espaço quanto as
identidades (de gênero) e os corpos são (re)elaborados em um processo aberto e contínuo,
através dos quais novas identidades ­ transitórias e instáveis, são (re)elaboradas a todo instante
no espaço­tempo, mediante as relações de poder.

Palavras­Chave: Espaço; Corpo; Transmasculino; Identidade; Corporeidade.

Este artículo tiene como objetivo comprender el movimiento de (re) elaboración de
transmasculinidades e identidades desde la corporalidad de los hombres trans. Por tanto, la
trayectoria de inteligibilidad del fenómeno elegido, se esbozó a partir de 10 entrevistas a
hombres trans que, en su condición de estudiantes, estuvieron o han estado presentes en
espacios de educación superior. Los resultados obtenidos apuntan a la necesidad de considerar
que tanto el espacio como las identidades y cuerpos (de género) son (re) elaborados en un
proceso abierto y continuo, a través del cual nuevas identidades ­ transitorias e inestables, son
(re) elaboradas a cada momento en el espacio­tiempo, a través de las relaciones de poder.

Palabras­Clave: Espacio; Cuerpo; Transexual; Identidad; Corporalidad.

Resumen

This article aims at understanding the movement of (re) elaboration of transmasculinities and
identities from the corporealities of trans men. To achieve our objective, the trajectory of
intelligibility of the chosen phenomenon was delimited from 10 interviews with trans men
who were experiencing or had experienced higher­level educational spaces. The results
obtained point to the need to consider that both space and (gender) identities and bodies are
(re) elaborated in an open and continuous process, through which new identities ­ transitory
and unstable, are (re) elaborated at every moment in space­time, through power relations.

Keywords: Space; Body; Transmasculine; Identity; Corporeality.
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Introdução

O presente artigo tem por objetivo compreender o movimento de
(re)elaboração das transmasculinidades e das identidades a partir da
corporeidade de homens trans. Com caráter múltiplo e mutável, tais dinâmicas
de (re)elaboração estão constituídas por relações de poder, estabelecendo
variadas formas de ser homem trans, que estão diretamente ligadas às
vivências dos sujeitos através das múltiplas espacialidades, na medida em que
o espaço e as identidades são co­constitutivos (MASSEY; KEYNES, 2004).
Partimos da premissa de que as transmasculinidades e as identidades são
elaborações sociais, históricas e espaciais, sendo o corpo concebido enquanto
espaço, através do qual estes homens trans (re)elaboram suas masculinidades e
identidades.

Para o desenvolvimento desta discussão, realizamos uma análise dos dados
obtidos a partir de 10 entrevistas com homens que se autoidentificavam
enquanto transexuais e que vivenciam ou vivenciaram os espaços educacionais
e nível superior. As entrevistas realizadas foram transcritas e alimentaram o
banco de dados que, posteriormente, foram sistematizadas e
analisadas com base na análise de conteúdo do discurso proposto por Bardin
(1977). O resultado desta análise evidenciou a existência de 782 evocações
discursivas. Estas foram organizadas segundo categorias espaciais, constituídas
por suas respectivas categorias discursivas. Nesta reflexão, especificamente,
nossa atenção é direcionada as discussões relacionadas à categoria espacial que
denominamos de 'Corpo' (21,23% ­ 166 evocações)1.

Da Masculinidade às Transmasculinidades

As identidades não são fixas, coerentes ou essencialistas, mas são
(re)elaboradas através das nossas próprias trajetórias de vida, de maneira fluída
e em relação ao outro e a nós mesmos (HALL, 2005 [1992]; CASTELLS,
1999 [1997]; DUBAR, 1997; WOODWARD, 2000; SILVA, 2000).
Igualmente, as questões relacionadas às masculinidades (e feminilidades)
também são (re)elaboradas num processo contínuo, colocando em xeque
algumas perspectivas até então naturalizadas. Assim, compreender o processo
identitário de homens trans nos remete a discutir sobre a constituição das
transmasculinidades, mediante a busca pelo reconhecimento social (e legal)2,
possuindo também relação com suas vivências espaciais.

Connell (1995, p. 188) afirma que a masculinidade é entendida como "uma
configuração de prática em torno da posição dos homens na estrutura das
relações de gênero. Existe, normalmente, mais de uma configuração desse tipo________________________________

1 As demais categorias espaciais estiveram relacionadas ao ‘espaço acadêmico’ (38,11%), o
‘espaço escolar’ (10,87%), a ‘casa’ (8,95%), o ‘trabalho’ (5,88%), a ‘igreja’ (3,45%), o
‘banheiro acadêmico’ (2,30%), o ‘hospital/clínica’ (2,17%), o ‘espaço político’ (2,17%), o
‘banheiro escola’ (1,66%), o ‘CIPAT/Protig’ (0.51%) e a ‘vizinhança’ (1,02%). (1,66% das
evocações não constituíram eixo semântico). Devido ao escopo da presente reflexão, estas
categorias espaciais não serão analisadas.

2 Antes da publicação do Provimento nº 73/2018, que confere à possibilidade de alteração do
prenome e do gênero em cartório gratuitamente, a mudança de nome e gênero era realizado via
judiciário.



Espaço­Corpo e a (Re)elaboração das Transmasculinidades e Identidades de

Homens Trans

6
Adelaine Ellis Carbonar dos Santos, Marcio Jose Ornat

Revista Latino-americana de Geografia e Gênero, Ponta Grossa, v. 12, n. 1, p. 3 - 33, jan. / jul. 2021.

em qualquer ordem de gênero de uma sociedade. Em reconhecimento desse
fato, tem­se tornado comum falar de 'masculinidades'". Ao definir
masculinidade(s), Connell (1995), alerta sobre a problemática de conceber o
conceito enquanto uma mistura de elementos identitários e práticas, sendo
necessário a compreensão do termo constituído por relações de poder. Isto
corrobora com o argumento de Januário (2016), ao destacar que as
masculinidades não podem ser compreendidas simplesmente enquanto
sinônimo de identidades, mas enquanto múltiplas práticas dinâmicas que
variam no espaço­tempo.

O conceito de masculinidade(s) proposto por Connell (1995) pode ser
melhor compreendido, segundo a autora, quando o termo 'configuração de
prática' é entendida simplesmente como o ‘fazer’ e não como ‘aquilo que é
previsto socialmente’, ou seja, a 'prática' não possui fronteiras delimitadas para
sua expressão, podendo ser tanto reproduzida como produzida socialmente,
segundo a racionalidade da ação e de um contexto histórico (e geográfico). A
'posição dos homens' se refere às 'relações sociais e aos corpos', neste caso,
adultos, sendo as masculinidades tanto corporificadas quanto sociais. Por fim,
as 'estruturas de relações de gênero' são entendidas neste contexto indo além de
meros papéis sociais.

Mais do que o próprio conceito, é importante compreender como a
masculinidade é constituída, sendo para Connell (1995) um processo
individual, mas também coletivo. O que não é diferente quando se trata das
transmasculinidades, uma vez que para Ávila (2014), as transexperiências
tanto são individuais quanto coletivas.

A produção teórica sobre as masculinidade(s) é ampla e diversificada, com
diferentes objetivos, desde teorias críticas às teorias não­críticas, sendo
possível encontrar também estudos que justificam o 'masculino tradicional', os
quais não realizam uma criticidade sobre o termo (ALVES, 2005). Neste
sentido, para nos debruçarmos numa perspectiva crítica relacionada às
masculinidades, recorremos especificamente à Connell (1995; 2003), Kimmel
(1998), Sigusch (1998), Fialho (2006), Botton (2007), Schilt e Westbrook
(2009), Connell e Messerschmidt (2013) e Januário (2016). Entendemos que
estas referências são essenciais para uma construção do conhecimento
relacionada à (re)elaboração das transmasculinidades, bem como sua relação
com as vivências espaciais dos homens trans entrevistados.

O conceito de masculinidade(s) enfrenta contradições de teóricos que
acreditam numa crise da masculinidade e entre aqueles que acreditam no seu
fator de dominação (BOTTON, 2007). Segundo Botton (2007), pelo viés de
dominação, está presente a virilidade e as violências tanto físicas quanto
simbólicas. Já pelo viés da crise, está presente uma vitimização e sensibilidade
por parte dos homens no processo de elaboração da sua masculinidade.
Acreditar numa crise da masculinidade, segundo Januário (2016), supõe que
ela possui caráter fixo e que se constitui enquanto exclusiva dos homens,
assim, vivenciados somente por eles. Embora tais abordagens sejam distintas,
estes embates são importantes pois se configuram enquanto avanços tanto
teóricos quanto sociais no que concerne as discussões sobre masculinidades no
campo científico.

Corroboramos com a autora quando afirma sobre a existência da dominação
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masculina, segundo um poder simbólico imbricado nas relações sociais, de
modo mascarado, camuflado e naturalizado. Considerando, assim, a noção de
masculinidade como uma construção social, histórica e geográfica, com caráter
múltiplo e mutável, tendo a dominação masculina elementos de opressão não
somente relacionada às mulheres, mas também entre os próprios homens.

Neste sentido, há múltiplas formas de vivenciar as masculinidades, as quais
se encontram imbricadas por relações de poder. É mediante a
interseccionalidade que Connell (2003, p. 114) elabora uma análise sobre as
masculinidades, pois, "

". Para a autora, não é possível compreender a
estrutura social sem considerar o gênero enquanto um elemento fundamental
desta estrutura. Entendemos então que as masculinidades elaboradas por
homens trans também estão imbricadas por relações de poder (FOUCAULT,
1988), não só em relação aos homens ou mulheres cis, mas também com
outros homens e mulheres trans.

Nesta perspectiva interseccional, Connell (2003) afirma que as
masculinidades são frequentemente divididas e contraditórias, sofrendo
alterações histórico­espaciais, podendo ser classificadas como: hegemônicas;
cúmplices; subordinadas; marginais. Contudo, para evitar simplificações de
situações como considerar a unificação de uma masculinidade branca, por
exemplo, ou uma única masculinidade negra, o reconhecimento de múltiplas
masculinidades torna­se uma premissa importante.

As masculinidades hegemônicas podem ser entendidas enquanto
masculinidades de referencial dominante ideal em dada sociedade e em
determinado contexto histórico, não podendo ser compreendidas somente
como a prática de agressões físicas (CONNELL, 2003). De acordo com
Kimmel (1998, p. 105), a masculinidade hegemônica está em oposição à outras
desvalorizadas, isto é, a relação entre masculinidades hegemônicas e
subalternas se originam mediante interações desiguais e recíprocas. Para o
autor, tais interações relacionais podem ser compreendidas a partir de três
pressupostos: O primeiro é conceber as masculinidades enquanto construtos
sociais, não­essencialistas e determinadas biologicamente, mas que "(1) variam
de cultura para cultura, (2) variam em qualquer cultura no transcorrer de um
certo período de tempo, (3) variam em qualquer cultura através de um conjunto
de outras variáveis, outros lugares potenciais de identidade e, (4) variam no
decorrer da vida de qualquer homem individual".

O segundo pressuposto, conforme Kimmel (1998), leva­nos a compreender
que as relações de poder estão presentes na constituição das masculinidades,
principalmente no que refere­se às desigualdades de gênero (interrelacional,
entre homens e mulheres) e nas desigualdades de raça, etnicidade, sexualidade,
idade, etc (intrarelacional, entre homens), sendo o sexismo e a homofobia
elementos do processo de constituição das masculinidades, como afirmado
pelo autor e, posteriormente, com mais afinco presente nas discussões de
Welzer­Lang (2001) sobre a dominação masculina, a qual produz uma
homofobia mediante ameaças voltadas aos homens para que obtenham os
padrões de virilidade. Sobre este ponto, nós incluiríamos também como
elemento neste processo de constituição das masculinidades a transfobia
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voltado à homens trans, principalmente àqueles que não possuem uma
passabilidade condizente com tais padrões estabelecidos.

Por fim, o terceiro e último pressuposto considera, segundo Kimmel (1998),
que as relações de poder são por vezes invisíveis para aqueles que detém uma
masculinidade hegemônica, sendo perceptível para os homens com
masculinidades subalternas, os quais são afetados pela violência.

Além das masculinidades hegemônicas, propostas por Connell (2003), a
autora argumenta que existem masculinidades cúmplices, as quais são
elaboradas por homens que se beneficiam ao obter vantagens de subordinação
em relação às mulheres mediante a estrutura do patriarcado, mas que não
'praticam' a masculinidade hegemônica. Um exemplo que Connell (2003)
estabelece para explicar esta cumplicidade está nas relações estreitas dos
homens com as mulheres, como o casamento e a paternidade. Assim, mesmo
que tais relações estejam baseadas no respeito, muitos homens se aproveitam
dos privilégios do patriarcado.

Outro tipo de masculinidade discutida por Connell (2003) refere­se às
masculinidades subordinadas. Estas dizem respeito às relações de dominação
entre os próprios homens a partir da heteronormatividade. Assim, segundo a
autora, existem relações de poder entre homens heterossexuais e
homossexuais, ao passo que estes últimos se encontram numa posição
subordinada em relação aos primeiros, devido a 'aproximação' com a
feminilidade, sendo possível, segundo Connell (2003, p. 119), "

".
Entendemos que estas masculinidades subordinadas também dialogam com

o modelo explicativo proposto por Sigusch (1998). Segundo ele, uma
transexualidade que envolve a redesignação cirúrgica do sexo se diferencia
daquilo que o autor chama de neossexualidades3, pois teria mais o significado
de um neogênero que se auto­fixa do que uma nova forma de neossexualidade.
Para ele, a principal característica neológica da transexualidade seria a sua
projeção daquilo que o autor chama de cissexualismo4, uma contraparte lógica,
mesmo que ambígua. Para este autor, se existe um trans, deve haver um cis‚
um ‘ao­lado­deste’‚ também. Portanto, ao afirmar que sexo e gênero são
composições culturais e que são psicossocialmente comunicadas‚ as
existências transexuais colocam em questão a referência de normalidade de
sexo e gênero das pessoas cissexuais‚ pois inquestionavelmente e naturalmente
as categorias trans e cis andam juntas.

A masculinidade homossexual é a mais evidente das masculinidades
subordinadas, mas não a única, sendo que os homens heterossexuais também
podem elaborar suas masculinidades de modo subordinado (CONNELL,
2003). Podemos incluir também nesta perspectiva subordinada as
masculinidades de homens trans que mesmo elaborando suas masculinidades
em conformidade com a cisgeneridade5, mediante passabilidade ou não, podem
sofrer discriminações pelo fato de terem nascidos biologicamente constituídos
pelo sistema de órgãos femininos e, consequentemente, estarem
________________________________

3 O autor identifica como neossexualidades as práticas sadomasoquistas, fetichistas e
transgender.

4 Estas discussões foram desenvolvidas em Sigusch (1991a; 1991b; 1995a; 1995b).
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simbolicamente próximos à feminilidade.
Segundo Schilt e Westbrook (2009), uma performance de gênero que não

corresponde ao sexo biológico pode ser compreendida enquanto uma ameaça
ao funcionamento da heterossexualidade, e assim, tanto homens quanto
mulheres cisgênero tentam reparar estas rupturas entre sexo, gênero, prática
sexual e desejo (BUTLER, 2003), criando normas de gênero que coisificam,
tornam material o gênero e a diferença sexual. Segundo as autoras, estas táticas
de reparação das rupturas entre sexo, gênero, prática sexual e desejo
simultaneamente negam a autenticidade da vivência de mulheres e homens
trans, com suas identidades sexuais, e reafirmam que a heterossexualidade,
com sua atração ao sexo oposto entre corpos diferentes é a existência humana
normal, natural e a desejável.

Como afirmado pelas autoras, atrás da persistência das desigualdades de
gênero há esquemas culturais que naturalizam o sistema binário de gênero,
formado por duas ‘posições’ que advém da biologia, relacionados a
cromossomos e genitália. São estes esquemas que são constituintes e
constituem os padrões de relações sociais entre homens e mulheres, entre
homens e homens, entre homens e homens trans, e entre homens trans e
homens trans. Para Schilt e Westbrook (2009) são estes esquemas que moldam
as normas de masculinidade e feminilidade, naquilo que é permitido em termos
de ser ‘homem’ e ‘mulher’. Em diálogo com Connell (1987) e Schippers
(2007) as autoras afirmam que esta ordem de gênero é hierárquica,
significando que atribui um valor mais alto para as masculinidades em
detrimento das feminilidades, e para algumas masculinidades em detrimento
de outras.

Para Connell (2003), os tipos de masculinidades até então apresentadas
referem­se às interações relacionadas ao gênero (e sexualidades), sendo que
tais relações com outras categorias identitárias como a raça e a classe resultam
em novas configurações de masculinidades de modo interseccional. Assim, as
masculinidades marginalizadas dizem respeito às relações de dominação e
subordinação entre homens, a partir da classe social e da raça, sendo tal
marginalização relativa à autorização do grupo dominante mediante
masculinidade hegemônica. Um ponto importante é de que a relação
'marginalização e autorização' também está presente nas masculinidades
subordinadas (CONNELL, 2003).

Tais classificações das masculinidades propostas por Connell não foram
isentas de críticas, em especial as masculinidades hegemônicas (JANUÁRIO,
2016). Para esta autora, o conceito de masculinidade hegemônica é criticado
por alguns autores (MATOS, 2000; ALVES, 2005; FIALHO, 2006), visto que
o conceito por si só não traz avanços significativos nas discussões sobre a
temática ao abordar sobre a hegemonia. Além disso, é questionado pelos
autores se a posição conferida pela masculinidade hegemônica é desejada pelas
outras formas de masculinidades. Neste último caso, Januário (2016) destaca
que não acredita na busca do movimento feminista ou LGBT+ pela posição
________________________________

5 Podemos afirmar, com base em Schilt e Westbrook (2009), que a cisgeneridade é uma
condição da pessoa que têm uma correspondência entre o gênero ao qual foram designados no
momento do nascimento (ou antes dele), o seu corpo e a sua identidade pessoal.
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hegemônica, mas pela luta da 'legitimidade, igualdade e equidade'.
As críticas voltadas às discussões de masculinidades propostas nos estudos

de Connell fizeram com que ela, em conjunto com o James W. Messerschmidt,
publicassem um texto intitulado 'Masculinidades Hegemônicas: repensando o
conceito', o qual refletem sobre as discussões até então formuladas, realizando
um diálogo com os autores críticos mediante três pressupostos: reafirmação,
rejeição e reformulação das discussões. Assim, Connell e Messerschmidt
(2013) reafirmam algumas considerações iniciais como a existência da
multiplicidade das masculinidades, a confirmação do conceito de hegemonia e
a possibilidade de transformação, mas também afirmam que outras
considerações devem ser rejeitadas como conceber a hierarquia enquanto única
dimensão e características de gênero. Ainda, os autores realizam uma
reformulação de alguns pontos contraditórios do conceito de masculinidade
hegemônica, pois o mesmo se trata de um conceito contestado.

A reformulação do conceito de masculinidade hegemônica, de acordo com
os autores, é realizada mediante: (1) a 'compreensão integral da hierarquia de
gênero', com a devida atenção às práticas das mulheres e as relações de poder;
(2) 'o reconhecimento da geografia das masculinidades', com destaque para as
questões interseccionais e escalares, analisadas desde o nível local (famílias),
regional (aspectos socioculturais) e global (arenas transnacionais); (3) a
importância da encorporação masculina para a identidade e o comportamento6

e; (4) 'as contradições e possibilidades de práticas com vistas à democracia dos
gêneros', relacionadas ao processo de elaboração das masculinidades
hegemônicas.

Mesmo com numerosas críticas não se pode negar que a concepção de
múltiplas masculinidades e o conceito de masculinidade hegemônica
contribuiu para as mais diversas pesquisas científicas sobre tais temas,
aplicados em distintos contextos histórico­sociais, abandonando de vez o
determinismo biológico (CONNELL; MESSERSCHMIDT, 2013). Para os
autores, o conceito de masculinidade hegemônica se constitui enquanto uma
ferramenta para a compreensão de um determinado fenômeno social e não
como causa ou obrigação de explicar tudo.

Enquanto uma ferramenta de compreensão, o conceito de masculinidade
hegemônica nos parece ser útil para a análise das transmasculinidades, que
podem ser entendidas enquanto masculinidades subordinadas, na proposta de
Connell (2003), em relação às masculinidades hegemônicas. Entretanto, a sua
classificação hierárquica enquanto masculinidades subordinadas não podem
ser entendidas como fixas ou fundantes, mas que possuem múltiplas formas de
elaboração.

Compreendemos então por transmasculinidades as masculinidades
elaboradas por homens trans, partindo da premissa da existência de múltiplas
transmasculinidades, podendo ser "[...] masculinidades alternativas, mesmo
estando incluídas em práticas de dominação, subordinação e marginalização"
(ÁVILA, 2014, p. 15). Podemos então pensar as transmasculinidades a partir
do conceito reformulado de masculinidades hegemônicas sobre encorporação________________________________

6 Este ponto do conceito reformulado de masculinidade hegemônica realizado por Connell e

Messerschmidt (2013) será discutido mais à frente na compreensão das (trans)masculinidades.
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masculina (CONNELL; MESSERSCHMIDT, 2013), frente às críticas
recebidas anteriormente por Connell.

Encorporação foi o termo utilizado para traduzir a palavra 7

empregada pelos autores. Assim, a partir deste ponto, utilizaremos a palavra
corporeidade ao se referir à , termo empregado por Connell e
Messerschmidt (2013). Como evidenciado nesta publicação, as práticas trans
demonstram a necessidade de uma compreensão mais profunda sobre os
processos que permeiam a corporeidade na masculinidade hegemônica.
Entretanto, alertam os autores, a associação de práticas trans em relação à
hegemonia pode não se configurar enquanto um campo seguro, visto a
complexidade de compreender tais práticas dentro de um modelo bipolar de
construção social.

Ao recorrer à Connell (2002), Connell e Messerschmidt (2013) argumentam
que a compreensão da relação entre corporeidade e hegemonia só pode ser
conquistada ao considerarmos que os corpos são tanto objetos quanto agentes
da prática social. Ou seja, as práticas corporais estão relacionadas com a
elaboração de práticas sociais. Para os autores, é preciso destacar tanto a
importância do processo de corporeidade masculina na elaboração das
identidades e comportamentos dos homens (habilidades no esporte, por
exemplo, são indicadores sociais de masculinidade), quanto a importância das
relações entre corporeidades e contextos sociais. Assim, mesmo que homens
trans possam não elaborar suas masculinidades numa perspectiva contra­
hegemônica, elas também constituem a dinâmica hierárquica das
masculinidades oscilando entre as classificações conneliana (hegemônicas,
cúmplices, subordinadas e marginalizadas) (ÁVILA, 2014).

Segundo Ávila (2014), a elaboração das transmasculinidades está ligada às
relações hierárquicas entre homens trans, e entre homens trans e homens cis8,
mulheres e o campo da saúde, que diz respeito à uma estrutura escalar da
transexualidade: "Parece ser 'mais' trans quem já iniciou a transição, quem
toma hormônios, quem fez mastectomia, quem tem uma aparência mais
masculina. É como se esses fossem os transhomens mais 'legítimos' para falar
de si enquanto trans" (ÁVILA, 2014, p. 213). Neste sentido, é como se as
transmasculinidades, mesmo sendo classificadas enquanto masculinidades
subordinadas numa perspectiva conneliana, apresentem variadas formas de
elaboração desta subordinação. Ao passo que os homens trans buscam ou não
os padrões masculinos da cisheteronormatividade, podem estar mais próximos
ou mais afastados da masculinidade hegemônica.

Poderíamos então falar de transmasculinidades subordinadas­hegemônicas,
transmasculinidades subordinadas­subordinadas, transmasculinidades
subordinadas­marginalizadas ou ainda, transmasculinidades subordinadas­
cúmplices, relacionadas na elaboração das identidades e nas masculinidades de
homens trans. Assim, a figura a seguir (Figura 1) apresenta um fluxograma das________________________________

7 Tradução do texto "Masculinidades Hegemônicas: repensando o conceito" realizada por
Felipe Bruno Martins Fernandes.

8 Para Schilt e Westbrook (2009), o prefixo Cis tem o significado “do mesmo lado”. Para elas,
o prefixo cis complementa o prefixo trans, entendido como ‘através’ ou ‘sobre’. Segundo estas
autoras, o termo ‘cisgênero’ substitui os termos não­transgênero ou ‘homem bio’ / ‘mulher
bio’.
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relações presentes na (re)elaboração das transmasculinidades, segundo a ideia
conneliana de classificação das masculinidades, bem como a necessidade da
corporeidade ( ) masculina para a identidade e o comportamento,
como apresentado por Connell e Messerschmidt (2013).

Fonte: Adaptado de Connell (2003). Organização: Santos (2020).

Figura 1 ­ Fluxograma das relações presentes nas transmasculinidades9.

________________________________

9 Este fluxograma possui a intenção de explicitar uma tipologia analítica e não uma tipologia
absoluta, uma vez que as identidades estão em constante fluxo (HALL, 2005 [1992];
CASTELLS, 1999 [1997]; DUBAR, 1997; WOODWARD, 2000; SILVA, 2000).

­ As transmasculinidades subordinadas­hegemônicas: são as masculinidades
(re)elaboradas por homens trans heterossexuais (lembrando que a
masculinidade hegemônica tem por premissa a heterossexualidade
obrigatória), os quais buscam os padrões de masculinidade ideal mediante
recursos financeiros na conquista da passabilidade e, por isto mesmo, podem
praticar transfobia contra pessoas trans (incluindo as mulheres) não passáveis.
Estes padrões podem ser representados desde atitudes machistas e
discriminatórias até as cirurgias de transgenitalização.

­ As transmasculinidades subordinadas­cúmplices: sua compreensão é
semelhante a elaborada para as masculinidades cúmplices na perspectiva de
Connell (2003). Como destacado pela autora, poucos homens cis conquistam a
masculinidade hegemônica, e assim, um número ainda mais reduzido de
homens trans a atinge. Contudo, os homens trans podem se beneficiar dos
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privilégios do patriarcado, assim como os homens cis.
­ As transmasculinidades subordinadas­subordinadas: são masculinidades

(re)elaboradas não somente por homens trans homossexuais e bissexuais, mas
também por homens trans heterossexuais que não possuem sua passabilidade
de acordo com os padrões cisheteronormativos. Desta forma, além de
possuírem a vagina, sua corporeidade está muito próxima à feminilidade ­ seja
pela orientação sexual dissidente, mesmo que tenha passabilidade; seja pela
passabilidade quase nula nos casos de homens trans heterossexuais ­ tendo
uma posição de subordinação frente às transmasculinidades subordinadas­
hegemônicas.

­ As transmasculinidades subordinadas­marginalizadas: são as
masculinidades (re)elaboradas por homens trans negros e/ou pobres. As
questões de passabilidade estão diretamente ligadas aos recursos econômicos
que possuem para obter as transformações desejáveis de seus corpos. Assim
como nas masculinidades marginalizadas discutidas por Connell (2003), a
marginalização deste grupo está condicionada a autorização do grupo
dominante. Estas transmasculinidades subordinadas­marginalizadas
comprovam o argumento de Connell (2003), quando afirma que a
marginalização e a autorização também estão presentes nas masculinidades
subordinadas.

Como podemos evidenciar, estas relações de dominação e subordinação que
constituem as transmasculinidades podem ser compreendidas pelo conceito de
passabilidade, além das questões de gênero, raça, classe e sexualidade,
apontado por Connell (2003). Para Lanz (2014), a passabilidade seria o
reconhecimento da sociedade que determinada pessoa trans está em
conformidade com as normas vigentes de gênero. Em outras palavras,
"passabilidade traduz o quanto uma pessoa transgênera se parece fisicamente,
se veste, fala, gesticula e se comporta de acordo com os estereótipos do gênero
oposto ao que lhe foi consignado ao nascer" (p. 129). 'Passar' se constitui
enquanto uma busca por parte das pessoas trans, conferindo à passabilidade
um tanto de segurança referente às questões de transfobia, quanto de
contentamento ao ter a sua identidade de gênero reconhecida e respeitada
(LANZ, 2014).

A passabilidade, segundo Lanz (2014), possui a função de legitimar a
identidade de gênero da pessoa trans a partir do julgamento do outro, o qual
possui a autoridade de validação da mesma, e por isso mesmo acarretando uma
insegurança por parte das pessoas trans. Esta insegurança reitera a rigidez dos
critérios estabelecidos de passabilidade, não obstante, formulados pela própria
população trans, sendo critérios de masculinidade e feminilidade tão rígidos
que nem pessoas cis conseguem alcançá­los. Além da insegurança, paira o
medo que estas pessoas sentem ao 'não passar' aos olhos não somente no
convívio social amplo, mas também dentro do círculo trans (LANZ, 2014).
Neste sentido, não seria uma estrutura escalar da transexualidade como
argumentado por Ávila (2014), mas uma hierarquia entre quem é mais passável
ou não socialmente.

Vale ressaltar que 'passar' pode não ser o propósito de uma pessoa trans ­
inclusive podendo até mesmo contestar os padrões de passabilidade ­ mas que
mesmo assim, ela está inserida num contexto social exigente com os padrões
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de transmasculinidades e transfeminilidades. Como evidenciado, a
passabilidade também pode estar relacionada aos recursos econômicos para a
'construção' dos corpos. Ou seja, procedimentos cirúrgicos ou estéticos,
terapias hormonais, consultas médicas, terapias psicológicas e
acompanhamento jurídico, por exemplo, podem ser conquistados mais ou
menos rapidamente, mediante condições econômicas. Isto demonstra a
necessidade de compreensão da corporeidade ( ) masculina na
elaboração das masculinidades de homens trans como sugeriu Connell e
Messerschmidt (2013).

Corpo e a (Re)Elaboração das Identidades e Masculinidades de Homens
Trans

Devido as identidades e (trans)masculinidades serem múltiplas e
interseccionadas, existem variadas possibilidades de (re)elaboração dessas
masculinidades, dentre elas as transmasculinidades, que por sua vez, também
possuem variadas formas de relações espaço­temporais, mesmo que se
constituam enquanto subordinadas às masculinidades hegemônicas numa
perspectiva de Connell (2003). Desta forma, a partir das entrevistas realizadas
com homens trans participantes da pesquisa, podemos compreender como se
estabelecem as identidades e as transmasculinidades deste grupo. Para tanto,
partimos da ideia de conceber o corpo enquanto espaço, pois, o corpo é
socialmente e geograficamente posicionado, não sendo possível compreendê­
lo fora do contexto espaço­temporal (SILVA; ORNAT, 2016).

Silva (2013), argumenta que a compreensão do corpo nas discussões
realizadas pela Geografia feminista estava ausente pelo menos até o final do
século XX, ganhando paulatinamente importância no campo científico
geográfico a partir deste período. Para a autora, além da perspectiva feminista,
a nova geografia cultural, fenomenologia e , problematizavam a relação
corpo­espaço numa vertente geográfica, a partir do rompimento da oposição
entre corpo e mente. Este rompimento possibilitou compreender as identidades
corporais enquanto fluídas e instáveis, transformando o entendimento do
corpo, antes como imutável, para a compreensão de corporeidade que
pressupõe movimento. A corporeidade, neste sentido, é utilizada pela ciência
geográfica na assimilação da fluidez e nas transformações corporais, deixando
de lado o determinismo biológico (SILVA, 2013).

Mediante a ideia de corporeidade ( ) podemos compreender
como homens trans (re)elaboram suas identidades e transmasculinidades e
quais as relações que ambas estabelecem com suas vivências espaciais, pois,
como destaca Silva e Ornat (2016, p. 63) "(...) o corpo se constitui na maneira
como as pessoas se conectam com outros espaços e experimentam o espaço".
Concebendo os corpos enquanto objetos discursivos que se alteram de acordo
com o espaço­tempo (SILVA, 2013), destacamos novamente que as identidades
e as transmasculinidades não são sinônimos, mas que estas últimas são práticas
dinâmicas constituídas por relações de poder que também variam
espacialmente e temporalmente (CONNELL, 1995; JANUÁRIO, 2016).
Portanto, a partir da análise de conteúdo do discurso dos homens trans que
vivenciam ou vivenciaram os espaços educacionais de nível superior,
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evidenciamos como estes sujeitos (re)elaboram suas identidades e
transmasculinidades das entrevistas realizadas com homens trans. O gráfico 1
apresenta as categorias discursivas da categoria espacial 'Corpo'.

Fonte: Entrevistas realizadas com homens trans que vivenciam / vivenciaram os espaços
educacionais de nível superior, entre os dias 14 de janeiro de 2016 a 07 de abril de 2018.
Organização: Santos (2020).

Gráfico 1 ­ Categorias Discursivas da Categoria Espacial – 'Corpo'.

Como o próprio gráfico evidencia, compreender o corpo enquanto espaço é
pressupor que existem variadas relações que o constitui, desde questões físicas
até questões psicológicas, constatando que não podemos compreender corpo e
mente separadamente. Indo além, não podemos compreender os corpos destes
homens trans como algo acabado ou já produzido, mas como um elemento que
está imerso num processo de transição.

Neste sentido, podemos estabelecer uma reflexão sobre a categoria
discursiva 'Identidade' ­ a qual possui mais de 70% das evocações ­ com suas
respectivas subcategorias discursivas. Podemos pressupor de antemão que as
identidades e as transmasculinidades destes sujeitos são (re)elaboradas não
somente no que diz respeito às transformações corporais, mas também a partir
da sua situação ‘de’ e ‘no’ mundo; ‘de’ mundo a partir do seu próprio olhar e
‘no’ mundo a partir do olhar do outro.

Estas subcategorias discursivas foram estabelecidas de acordo com os
significados atribuídos a elas, sendo analisadas em conjunto para a
compreensão da categoria discursiva 'Identidade'. Assim, o processo de
identificação masculina não é linear, o que corrobora com as considerações de
Zambrano (2011), sendo um processo particular de cada sujeito, ocorrendo em
diferentes fases da vida, a partir de diferentes vivências. Schilt e Westbrook
(2009) argumentam que o que se denomina de ‘fazer gênero’ é um processo
interacional, no qual as identidades de gênero são elaboradas, mas que em
termos de mecanismo, presumem­se que derivem de uma “realidade”
biológica. Para elas, devido ao fato das masculinidades e as feminilidades não
serem propriedades fixas de “corpos masculinos” e “corpos femininos”, as
expectativas de comportamento de homens e mulheres diferem em termos
temporais, e a partir de nossa compreensão, espaciais. Neste caminho, para as
autoras, são as expectativas normativas do que é ser homem e do que é ser
mulher que mantém a desigualdade de gênero. O reconhecimento enquanto
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pertencente ao universo masculino sempre esteve presente na trajetória de vida
de alguns homens trans entrevistados, mesmo que de formas distintas
(categoria discursiva 'Identidade' ­ subcategoria discursiva 'Ser Homem';
28,92%):

O processo de identificação masculina segundo as entrevistas se dá de
forma "inocente" na infância, sem levar em conta os padrões de
masculinidades e feminilidades estabelecidos socialmente. A partir do
momento que estes homens trans crescem e atingem a puberdade, estes
padrões de gênero são impostos com mais intensidade, as transformações
naturais dos corpos:

O discurso acima evidencia as transformações do corpo a partir da
puberdade e as marcações sociais que decorrem destas transformações. Assim,
ao desenvolver naturalmente um corpo dito feminino, a corporeidade deste
homem trans estava atrelada ao espaço, determinando quais espaços este
corpo, neste caso sexuado, pode vivenciar e quais não. Estas considerações
também foram evidenciadas nos estudos de Ribeiro, A. (2018). Conforme a
autora, as interdições que os seus interlocutores eram sujeitos estavam
atreladas aos níveis de desenvolvimento corporal, ou seja, quanto mais visível
o desenvolvimento do corpo, maiores são as interdições socioespaciais. Para
Silva (2013), a corporeidade sexuada está atrelada ao espaço, ao passo que
possibilita determinadas ações de determinados grupos em determinados
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espaços. Por exemplo, demonstrações de afeto por casais heterossexuais são
autorizadas em espaços públicos e proibidas por casais homoafetivos. Assim,
conforme a autora, esta relação entre corporeidade e espaço provoca
'acolhimento, indiferença ou exclusão'.

Segundo as entrevistas, alguns homens trans se identificavam enquanto
lésbicas devido a própria necessidade em se inserir socialmente em
determinada categoria, enquanto outros se identificavam nesta categoria
devido à pressão social. Outros ainda nunca se identificaram enquanto
lésbicas. Ao afirmar uma identidade lésbica, estes homens trans realizavam
uma 'tentativa' de enquadramento social, mas que não supria a real necessidade
do indivíduo, como pode ser evidenciado no discurso abaixo:

O principal motivo da identificação anterior enquanto lésbica parte de uma
necessidade de se encaixar socialmente em determinada classificação social,
principalmente pelo desconhecimento da transexualidade masculina e da
compreensão da distinção entre orientação sexual e identidade de gênero. Este
desconhecimento da transexualidade masculina antes do processo de transição
é recorrente entre os entrevistados, fruto da invisibilidade que homens trans
estão suscetíveis socialmente. Alves e Moreira (2015) denunciam a ausência e
a baixa representatividade de homens trans em estudos acadêmicos, bem como
a invisibilidade destes sujeitos no próprio movimento LGBT+ (categoria
discursiva 'Identidade' ­ subcategoria discursiva 'Invisibilidade'; 1,81%). Esta
afirmação corrobora com os dados que evidenciamos a partir das publicações
de teses e dissertações no Catálogo da CAPES, sendo que as publicações sobre
homens trans representam somente 5,17% (21 pesquisas) do universo total de
406 pesquisas sobre transexualidades10.

Sobre a (in)visibilidade transmasculina, Broz (2017) afirma que estes
sujeitos (re)elaboram suas masculinidades de formas heterogêneas e fluídas no
decorrer do processo de transição, destacando as múltiplas maneiras de se
tornarem visíveis e serem percebidos. Como veremos adiante, esta
(in)visibilidade de homens trans também está relacionada à passabilidade dos
mesmos.

A insatisfação frente à identificação lésbica é marcada por tratamentos no
feminino e, principalmente, em relações afetivas e sexuais com mulheres, em
que a ideia de relação homoafetiva é insuficiente, já que existe interiormente a
identificação masculina. Não obstante, os homens trans que afirmaram uma
identificação lésbica ante à identificação masculina, estavam sujeitos à dois
________________________________

10 Levantamento de Teses e Dissertações defendidas e publicadas no Catálogo disponível no
site da CAPES realizado até 1º de abril de 2019 (SANTOS; CHAGAS; ORNAT, 2020). Vale
ressaltar também que dentro deste universo existem pesquisadores e pesquisadoras trans, com
o nome retificado ou não, à exemplo de Reidel (2013), Lanz (2014) e Oliveira (2017).
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processos: se assumir primeiramente enquanto lésbica para si mesmos e para
família e amigos e, num segundo momento, se assumir enquanto homem trans.
Para Broz (2017), a lesbianidade vivenciada por alguns homens trans se
caracterizava enquanto uma parada ou um caminho à elaboração da
masculinidade, estabelecidas através das fronteiras entre identidades. Assim, é
a partir da vivência lésbica que alguns sujeitos se aproximaram do universo
masculino, principalmente relacionados às vestimentas e atos socialmente
masculinizados, até se perceberem enquanto homens trans.

Contudo, a autoaceitação se constitui enquanto um processo complexo,
principalmente pelo desconhecimento do universo transmasculino e pela
estigmatização, marginalização e o julgamento das travestilidades ligadas à
prostituição. Como destacado por Ávila (2014, p. 106), "[...] a
autoidentificação trans parece ser um processo longo e permeado de receios,
fantasias, esperanças, contradições, tensões e conflitos, tanto na esfera privada
quanto pública, até chegar ao difícil reconhecimento social do gênero
desejado". Para outros, a autoaceitação enquanto homem trans é sinônimo de
liberdade, ao passo que buscam o entendimento dos próprios desejos e a
satisfação corporal.

O reconhecimento enquanto homem trans também é marcado pela
multiplicidade de identidades e masculinidades, incluindo as masculinidades
que não precisam ser (re)elaboradas mediante transformações corporais.
Enquanto uma masculinidade não hegemônica, esta masculinidade é
reconhecida simplesmente pelo fato de se pertencer ao universo masculino,
independentemente de estar em conformidade com as normas de gênero ou
não:

Isto evidencia a própria multiplicidade que as transmasculinidades
possuem. De acordo com Silva (2010), ao se desconstruir o caráter
essencialista dos gêneros, foi possível incluir sujeitos que são ininteligíveis à
matriz cultural heterossexual e conceber a existência de múltiplas
masculinidades e feminilidades. Assim, para a autora, o espaço compõe o
gênero construído e desconstruído socialmente. Neste sentido, este homem
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trans poderia ter reivindicado sua masculinidade desde a infância, caso os
espaços como a casa e a escola tivessem desconstruído o gênero em seu caráter
essencialista, independente das transformações corporais mediante processo de
transição ou não.

Entretanto, as entrevistas têm evidenciado que o processo de transição se
constitui enquanto importante na medida em que há o rompimento com a
feminilidade, ao passo que se reconhecem enquanto sujeitos masculinos e,
posteriormente, quando começam a pleitear suas identidades e masculinidades
mediante o processo de transição.

A compreensão do significado do início do processo de transição também
não é linear, podendo se iniciar para alguns com a hormonioterapia, enquanto
que para outros pode se iniciar na utilização do nome social, vestimentas e
corte de cabelos, por exemplo. Desta forma, o processo de transição tanto pode
ser entendido enquanto uma transição social primária e, posteriormente,
transição corporal mediante hormônios e procedimentos cirúrgicos (categoria
discursiva 'Identidade' ­ subcategoria discursiva 'Processo de Transição';
13,25%):

Independentemente de como o processo de transição é entendido, ele faz
parte da (re)elaboração das identidades e masculinidades destes homens trans.
Para estes indivíduos, o processo de transição é um divisor de águas, sendo um
processo repleto de incertezas, medos e inseguranças, mas também o ponto de
partida para uma nova vida e novas vivências.

O desconhecimento da transexualidade em conjunto com o início tardio do
processo de transição culmina em privações sociais e exclusões. Neste sentido,
pessoas trans, incluindo homens trans, não somente estão suscetíveis à morte
física, mas também à uma morte social, configurada a partir de uma
mistanásia, a qual ocorre anteriormente à morte do corpo. Esta mistanásia é
colocada em prática quando são negados os direitos sociais destes indivíduos
antes da morte física:
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Esta morte social não se efetiva somente quando estes sujeitos são expulsos
de casa, mas também quando lhes são negados o direito à saúde, ao trabalho,
ao estudo, dentre outros espaços, incluindo também quando lhes são negadas
uma infância, adolescência, vida adulta ou velhice saudáveis. Partindo desta
ideia, podemos afirmar que a mistanásia também ocorre quando homens trans
privam­se de imaginar um futuro para suas vidas, ou ainda quando perdem
oportunidades pessoais, profissionais ou até mesmo afetivas. A morte social
está presente antes da transição destes sujeitos, mas não sendo diferente depois
dela, permanecendo ainda após o início da transição, segundo novas relações,
principalmente atreladas à transfobia.

Evidenciamos então que o processo de transição, além de possibilitar novas
vivências para estes homens trans ­ embora algumas constituídas pela
mistanásia ­ também possuem uma série de elementos que se tornam alvos
para a conquista da masculinidade ideal. Assim, alguns homens trans realizam
ou desejam transformações corporais na busca de uma identidade masculina
(categoria discursiva 'Identidade' ­ subcategoria discursiva 'Transformação
Corporal'; 21,08%):
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O discurso acima evidencia a busca pela identidade masculina segundo as
alterações corporais mediante cirurgia e hormonioterapia e a retificação de
documentos. Ao ser proferida a frase "a partir desse momento eu vou
conseguir me inserir no mundo", constata­se a exclusão espacial mediante
ausência de pertencimento, bem como a própria morte social (mistanásia)
destes sujeitos.

Neste processo de busca pela identidade masculina, evidenciamos que o
fator tempo deve ser levado em consideração e que a situação econômica dos
sujeitos está diretamente relacionada às conquistas dos atributos ditos
masculinos de forma mais rápida ou não. O fator tempo também pode ser
evidenciado nas questões que envolvem a espera na fila para a realização de
procedimentos pelo SUS.

A temporalidade se constitui enquanto um fator fundamental na
compreensão da (re)elaboração das identidades e transmasculinidades,
corroborando com os argumentos de Braz (2018), ao afirmar que as categorias
'tempo e espera' são importantes para a inteligibilidade das narrativas dos
homens trans pesquisados pelo autor. Para Braz (2018), a temporalidade pode
ser evidenciada no período mínimo de acompanhamento psicológico para a
indicação de procedimentos cirúrgicos pela atenção especializada, pela espera
da decisão judicial no processo de retificação de nome e gênero, e pela
expectativa criada na mudança corporal mediante aplicação de hormônios.

Àqueles que não possuem uma situação econômica favorável para realizar
os procedimentos desejáveis nas alterações de seus corpos e que também não
querem esperar (ou estão esperando) para realizar tais procedimentos pelo
SUS, utilizam de táticas e ferramentas para se aproximar o máximo possível ao
modelo de masculinidade desejável. Uma destas táticas diz respeito à
autoaplicação de hormônios para acelerar as mudanças físicas, neste caso,
visíveis socialmente:

A autoaplicação de hormônios por parte de alguns homens trans é uma
resposta à ansiedade e ao desejo de acelerar o processo na busca pelas
características masculinas, somando­se à morosidade e burocracia por parte do
SUS. A prática da autoaplicação de hormônios pode ser comum no meio trans,
mas não se configura enquanto uma regra, visto que alguns homens trans
entrevistados buscam outros caminhos para iniciar a hormonioterapia, seja por
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vias particulares ou mesmo pelo SUS.
De acordo com Oliveira (2015), as mudanças corporais são evidentes já nas

primeiras aplicações, mesmo não se configurando enquanto homogêneas em
todos os sujeitos. Os homens trans que iniciam a hormonioterapia tem um
objetivo em comum: "[...] adquirir características tidas como dos corpos
masculinos, nomeadamente o tom de voz mais grave, aumento de pelos no
corpo, surgimento de barba no rosto, distribuição da gordura corporal em um
padrão mais masculino e incremento da musculatura" (OLIVEIRA, 2015, p.
96). A busca pela transformação corporal está baseada no fato de que em
diversas interações sociais, é pouco importante os corpos privados das pessoas
trans, e como se eles se “passassem” pelo seu gênero social desejado, a sua
aparência, a mais próxima da desejada, é considerada uma prova de seu sexo
biológico, mesmo que em encontros sexuais estas suposições tidas como certas
possam ser interrompidas, suposições estas de que pessoas que se parecem
mulheres tem vagina, e que as que se parecem homens tem pênis (SCHILT e
WESTBROOK, 2009).

Para muitos homens trans, o início da hormonioterapia é o próprio
renascimento do indivíduo, pois é a partir deste processo que as características
físicas masculinas se sobressaem (pelos em variadas regiões do corpo,
alterações de voz e biotipo). Contudo, é nesta etapa que as mamas podem
tornar­se, então, um problema notável, pois é destacado a coexistência de
atributos tanto masculinos, quanto femininos no mesmo indivíduo que deseja
se afastar por completo da feminilidade. Assim, para evitar a coexistência de
seios e barba, por exemplo, muitos homens trans se utilizam de faixas
compressoras de seios, conhecidas como , mas não sem consequências
para a própria saúde11 e bem estar.

As transformações dos corpos estão envolvidas em assumir riscos. Não
obstante, estes riscos estão diretamente relacionados à situação econômica de
cada homem trans, sendo que àqueles que possuem recursos financeiros podem
optar por procedimentos cirúrgicos por vias particulares. Um destes
procedimentos é a mastectomia ou mamoplastia masculinizadora, que segundo
Oliveira (2015), se constitui como uma das primeiras cirurgias realizadas pelos
homens trans ­ em alguns casos por processos judiciais junto aos seus planos
de saúde para a cobertura dos procedimentos ­ em decorrência da demora para
obtenção pela via dos serviços públicos.

Para o autor, este procedimento é designado como principal, devido a
possuir um 'efeito social', visto que os seios são as únicas partes do corpo
visíveis mesmo com vestimentas, podendo, assim, revelar a transexualidade. O
fato de a transexualidade poder ser revelada mediante presença dos seios pode
acarretar em constrangimentos e exclusões em determinados espaços,
corroborando mais uma vez com os argumentos de Silva (2013) sobre a
relação entre corporeidade e espaço, neste sentido, afetando diretamente suas
vidas, seus sonhos e planos de futuro.________________________________

11 Pressão na caixa torácia, restringem a respiração, não permitem a expansão do tórax,
podem causar problemas respiratórios, compressão das costelas (em casos extremos podendo
levar a costelas partidas), nódoas negras, entre outras consequências. É recomendado não
utilizar o por mais de 8 horas seguidas. Disponível em:
<http://transcenas.blogspot.com.br/2014/09/masterpostbinders.html> Acesso em: 26 nov.
2017.
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A mastectomia se configura como um procedimento de suma importância
para a (re)elaboração da masculinidade, sendo destacada como um grande
desejo dos homens trans entrevistados (mais do que a própria cirurgia de
transgenitalização). Portanto, a preocupação voltada às mamas pode ser
compreendida na relação que elas possuem com a feminilidade, constituindo­
se então um paradoxo entre feminilidade e masculinidade, justamente por ser
visível socialmente:

Conforme Silva (2013), a fluidez dos corpos e suas transformações
presentes nas concepções de geógrafas e geógrafos feministas possibilitaram o
rompimento da linearidade entre gênero e anatomia genital. Diante disto, a
histerectomia, que se configura enquanto um procedimento cirúrgico para a
retirada de útero e ovários, se constitui para Oliveira (2015), como um recurso
secundário, vide o fluxo menstrual cessar após o início da hormonioterapia.
Todavia, destacamos que, mesmo que a mamoplastia seja o primeiro
procedimento desejável, não quer dizer que estes homens trans em algum
momento de suas vidas não desejem a cirurgia de neofaloplastia. Assim, a
multiplicidade envolvendo a (re)elaboração das identidades e masculinidades
de homens trans é constatada quando evidenciamos que nem todos os sujeitos
possuem a necessidade de incluir no processo de uma identidade masculina
todos as características atribuídas socialmente ao universo masculino:

O processo que envolve a hormonioterapia também é múltiplo, pois difere
de homem trans para homem trans, podendo, inclusive, ser interrompido.
Neste sentido, o processo de transição também pode ser concluído quando o
indivíduo se sente satisfeito com as transformações corporais adquiridas,
criando possibilidades de novas experiências corporais mediante interrupção
da hormonioterapia, por exemplo. Para Silva (2013, p. 35), "o corpo não é algo
que pertence ao ser humano, mas é o próprio ser, que ganha existência social
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por meio da experiência corpórea. O corpo é também lugar onde um ser
humano desenvolve a noção de limite com os outros seres e a forma que esse
corpo se apresenta e ao mesmo tempo é percebido pelos outros, varia de
acordo com o espaço e o tempo que o compõem".

Um ponto importante de ser ressaltado é que o processo de transição e os
procedimentos cirúrgicos realizados facilitavam a retificação dos documentos
pela via judicial (categoria discursiva 'Identidade' ­ subcategoria discursiva
'Nome Social/Retificado'; 3,01%). Assim, a retificação do nome e gênero em
documentos oficiais também está inserida na (re)elaboração das identidades.
Anteriormente ao Provimento nº 73/2018, as pessoas transexuais e travestis
eram obrigadas a entrar com ações judiciais para angariar a retificação do
prenome e gênero no registro civil. Este processo, segundo Gherini .
(2019), além de possuir valores altos, demandava tempo de espera para a
sentença judicial ­ assim como afirmado por Braz (2018) sobre as categorias
tempo e espera ­ bem como situações constrangedoras e abusivas durante o
processo judicial.

Outra questão que está diretamente relacionada a (re)elaboração das
identidades e masculinidades destes homens trans se refere à passabilidade que
possuem (categoria discursiva 'Identidade' ­ subcategoria discursiva
'Passabilidade'; 2,41%). Embora o termo não seja bem aceito para alguns
entrevistados, é importante ressaltar que esta passabilidade possui duas faces: a
primeira relacionada à passabilidade enquanto homem cis, o que dá subsídios
para não sofrer transfobia; e a segunda relacionada à invisibilidade de homens
trans, invisibilidade esta exercida muitas vezes por eles mesmos, a partir do
medo:

Como evidenciado, a passabilidade dá subsídio para o reconhecimento
enquanto homem, na medida em que não há a necessidade de reafirmar sua
identidade masculina socialmente, mas sendo garantida paulatinamente por
estes sujeitos. Como destacado por Lanz (2014), a passabilidade diminui as
chances de sofrer transfobia, mas esta ideia não pode ser constituída de forma
ingênua. A passabilidade protege da transfobia, mas não garante que a
transfobia não seja praticada quando a transexualidade é colocada em
evidência, tampouco não isenta presenciar práticas transfóbicas realizadas por
terceiros.

Ainda, pelo desconhecimento da transexualidade masculina, alguns homens
trans se identificaram anteriormente enquanto lésbicas, como já evidenciado,
resultando em uma invisibilidade destes sujeitos, seja pelo próprio universo
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trans, pela sociedade em geral, ou até por eles mesmos, mediante a
passabilidade. Conforme Broz (2017), sendo as masculinidades múltiplas,
também são múltiplas as maneiras destes sujeitos se tornarem visíveis. Assim,
ao buscar uma masculinidade ideal do que é ser homem socialmente ­ leia­se,
conquistar a passabilidade ­ "

" (BROZ, 2017, p. 241).
Para a autora, esta tensão de (in)visibilidade (passabilidade) não está

relacionada simplesmente na oposição entre 'benefício e prejuízo', mas na
compreensão dos contextos socioespaciais que estes sujeitos estão inseridos.
Assim, conceber uma perspectiva interseccional nos parece interessante neste
momento (categoria discursiva 'Identidade' ­ subcategoria discursiva
'Interseccionalidade'; 1,81%). Como já evidenciado, as identidades e
masculinidades são interseccionadas, o que não seria diferente na constituição
das identidades masculinas por parte destes homens trans. Assim, a
(re)elaboração identitária das transmasculinidades destes sujeitos também está
relacionada aos privilégios que alguns possuem:

Podemos evidenciar que a compreensão das identidades e masculinidades
somente são possíveis se levarmos em consideração a interseccionalidade entre
categorias identitárias vivenciadas por cada sujeito. Desta forma, é mediante a
interseccionalidade que determinado homem trans irá sofrer mais ou menos
violência em determinado contexto. Para Silva (2010), a interseccionalidade
como um campo metodológico, considera a existência simultânea de múltiplas
categorias sociais e as articulações entre elas, mediante a fluidez e
instabilidade das identidades, de acordo com o contexto espaço­temporal,
possibilitando em diferentes relações.

Na busca por uma identidade masculina, o apoio por parte da família no
processo de transição, na hormonioterapia, na escolha do nome, nos recursos
financeiros para procedimentos cirúrgicos, acompanhamento em psicólogos ou
consultas médicas, etc, contribuem para que os sujeitos se sintam seguros e
acolhidos, facilitando o processo de autoaceitação enquanto homem trans e
auxiliando no enfrentamento da transfobia. Assim, a categoria discursiva
'Relações Familiares' (6,63%) da categoria espacial 'Corpo' pode auxiliar na
compreensão da (re)elaboração das identidades e transmasculinidades.

Neste contexto, a instituição familiar se constitui então enquanto uma
instância social que está atrelada ao bem estar biopsicossocial destes sujeitos.
É nas relações familiares que as normas de gênero são ensinadas e apreendidas
desde a infância, não obstante, atuando em conjunto com o Estado, igreja,
medicina, por meio da cisheteronormatividade, fabricando corpos sexuados
(BENTO, 2003). A partir destas normas de gênero que a identificação
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enquanto homem trans nas relações familiares é marcado, tanto por
repreensões quanto por resistências (OLIVEIRA, 2015), mas também,
podemos evidenciar nos discursos dos nossos interlocutores que as relações
familiares podem, além disso, subverter as normas de gênero, mediante
assistência por parte da instituição familiar, mesmo que num primeiro
momento, tais familiares sintam medo ou não concordem com o processo de
transição.

Como evidenciado, este apoio, principalmente financeiro, pode estar
relacionado também à busca mais rápida de atributos masculinos desejados
segundo a realização de procedimentos cirúrgicos, consultas médias e
psicológicas, além da hormonioterapia, sendo mais uma vez articulado com a
categoria de tempo e espera proposto por Braz (2018). Infelizmente, este apoio
tanto moral quanto financeiro por parte de familiares não é uma realidade para
todos os homens trans, sendo que pensamentos envolvendo a expulsão de casa
ao reivindicar a identidade de gênero estão no imaginário de alguns dos
entrevistados.

A atividade da prostituição é tida como uma possibilidade de sobrevivência
caso não houvesse esta aceitação da transexualidade por parte de familiares ou
por necessidades financeiras, sendo que um dos entrevistados já praticou a
atividade da prostituição. Entretanto, os homens trans que concebem a
prostituição como uma forma de sobrevivência, mas que não a praticam,
relatam uma dificuldade em aceitar seus corpos sendo tocados por terceiros
para fins exclusivamente econômico­sexuais (categoria espacial 'Corpo' ­
categoria discursiva ­ 'Prostituição'; 3,61%).

Silva (2011) afirma que não só existe uma escassez de referencial teórico
acerca da prostituição masculina, mas também que são autores homens que
teorizaram grande parte do universo que abrange o fenômeno da prostituição
feminina. Não obstante, existe uma ausência no que tange a literatura brasileira
sobre a prostituição transmasculina, ao passo que referenciais teóricos sobre
prostituição transfeminina são encontrados em pelo menos 14 títulos de
pesquisas científicas brasileiras publicadas no Catálogo de Teses e
Dissertações da CAPES. Assim, torna­se urgente a compreensão sobre o
fenômeno da prostituição transmasculina, suas dinâmicas e articulações.

O que nos chama atenção nesta categoria discursiva é sua relação com a
experiência tátil e os corpos destes sujeitos. Conforme afirma Silva M. (2018),
os relacionamentos afetivo­sexuais podem ser compreendidos enquanto
sinônimos de 'segurança e conforto'. Partindo desta ideia, podemos pressupor
que as relações para fins econômico­sexuais se configuram enquanto o oposto
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desta ideia de proteção, na qual estes homens trans estariam vulneráveis, por
exemplo, não suportando que outras pessoas toquem seus corpos.

Estas considerações podem ser melhor compreendidas com a categoria
discursiva 'Sentimento' (12,65%), uma vez que existe o sentimento de
inferioridade nestes indivíduos, justamente no que diz respeito aos
relacionamentos afetivo­sexuais. Assim, alguns homens trans sentem­se
inferiores em relação aos homens cis ou possuem medo de revelar sua
transexualidade para seus potenciais parceiros ou parceiras:

Em sua pesquisa com homens trans, Ávila (2014) evidenciou que os
relacionamentos estáveis destes sujeitos e outras pessoas estavam atrelados ao
nível de segurança que possuem das suas masculinidades. Assim, para a
autora, alguns homens trans possuem dificuldades em relacionamentos afetivo­
sexuais frente à elaboração ainda insatisfeita de seus corpos masculinos.

Além disso, a categoria discursiva 'Sentimento' torna­se relevante para a
compreensão da constituição das identidades e masculinidades destes homens
trans, pois é através dela que constatamos que não podemos conceber somente
o corpo físico, mas que é imprescindível compreendermos como as questões
psicológicas afetam a (re)elaboração da identidade masculina pleiteadas por
estes sujeitos.

O processo de autoaceitação, processo de transição, processo de assumir a
transexualidade socialmente está repleto de sentimentos distintos além da
insegurança, mas também da alegria, do medo, da angústia, da culpa e do
sofrimento. Neste caso, a culpa se constitui enquanto um sentimento que está
presente na vida destes homens trans, principalmente relacionadas ao processo
de autoaceitação, afetando­os de diferentes maneiras, podendo chegar à
quadros depressivos e tentativas de suicídios. Assim, a categoria discursiva
'Doença' (4,82%) da categoria espacial 'Corpo', evidencia alguns discursos
referentes à depressão e ideação suicida destes homens trans:



Espaço­Corpo e a (Re)elaboração das Transmasculinidades e Identidades de

Homens Trans

28
Adelaine Ellis Carbonar dos Santos, Marcio Jose Ornat

Revista Latino-americana de Geografia e Gênero, Ponta Grossa, v. 12, n. 1, p. 3 - 33, jan. / jul. 2021.

Dentre os 10 homens trans participantes da pesquisa, 8 já tiveram quadros
depressivos ou que estão em tratamento da depressão e demais sintomas,
incluindo crises de ansiedade. Ainda, 4 afirmaram a existência de pensamentos
suicidas. Destes, 3 efetivaram alguma tentativa do episódio (todas mais de uma
vez).

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS)12, dentre os fatores de
risco gerais para o suicídio, está presente as questões de orientação sexual e
identidade de gênero mediante discriminações, baixa escolaridade, estresse
social, problemas nas relações familiares, sociais e sistemas de apoio,
perturbações mentais, sentimentos de baixa autoestima, dentre outros (OMS,
2006; 2014). No que tange o fator de risco 'discriminação', a OMS (2014)
afirma que a perda de liberdade, rejeição, estigmatização e violência podem
provocar ideação suicida. Além disso, as perturbações de humor vêm sendo
associadas aos comportamentos suicidas, sendo a depressão e seus sintomas
potenciais riscos de suicídio (OMS, 2006).

Isto pode explicar o índice de ideação suicida no grupo pesquisado frente às
situações de estigmatização e violência. Ainda, estas considerações são um
alerta no que tange a associação entre comportamento suicida e perturbações
mentais, vide as pessoas participantes afirmaram ter tido quadros depressivos e
demais sintomas.

Assim, as questões envolvendo doenças também fazem parte da
(re)elaboração das identidades e das transmasculinidades destes sujeitos. Como
evidenciado por Silva (2013), o estado corpóreo é compositor da relação entre
sociedade e corpo, e desta forma, produzindo uma geografia específica,
geografia esta da (re)elaboração das transmasculinidades e das identidades de
homens trans.

Considerações Finais

Este artigo teve por objetivo compreender o movimento de (re)elaboração
das transmasculinidades e das identidades a partir da corporeidade de homens
trans. Evidenciamos a necessidade de considerar que tanto o espaço quanto as
identidades (de gênero) e os corpos são (re)elaborados em um processo aberto
e contínuo. Neste sentido, consideramos não somente os espaços, as
identidades e as transmasculinidades (re)elaborados num devir, mas também
que os corpos estão em constantes transformações, não sendo um produto
acabado ou produzidos a . São corpos em transições.

Uma vez que o recorte do grupo é heterogêneo e a fluidez entre identidades
é um elemento constituinte das mesmas, constatamos que as novas identidades
­ transitórias e instáveis, são (re)elaboradas a todo instante no espaço­tempo,
mediante as relações de poder. Não há uma maneira exclusiva de ser homem
trans pertencendo à uma identidade já elaborada, mas a uma multiplicidade de
(re)elaborações identitárias possíveis. Do mesmo modo, são múltiplas as
formas de (re)elaboração das masculinidades, sendo a corporeidade um
elemento neste processo. Diante deste cenário, em que a corporeidade dos
________________________________

12 OMS. Organização Pan­Americana da Saúde. Folha Informativa ­ Suicídio. Disponível
em: <https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=5671:folha­
informativa­suicidio&Itemid=839>. Acesso em: 22 dez. 2019.
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homens trans torna­se importante para a elaboração das suas masculinidades, é
relevante nos questionar se seria a busca pela passabilidade o primeiro passo
rumo à uma masculinidade hegemônica pelos homens trans?

Respondendo ao questionamento, ao contrário do que concluiu Ávila (2014)
de que as transmasculinidades ­ enquanto uma masculinidade sem pênis ­ são
desestabilizadoras de masculinidades hegemônicas, pensamos que ­ além do
que Ávila (2014) propôs ­ as transmasculinidades, a partir da busca por uma
passabilidade condizente com os padrões cisnormativos, reiteram ainda mais
as masculinidades hegemônicas. A partir das afirmações de Schilt e Westbrook
(2009), podemos também evidenciar que as pessoas trans, que tem
reivindicado a sua categoria de gênero, têm sido desafiadas por questões
baseadas na genitália, que por sua vez estão relacionadas a heterossexualidade
das pessoas cisgênero. Para elas, o funcionamento da heterossexualidade
demanda um sistema sexual binário, que é baseado na atração entre corpos
diferentes, definidos como locais distintos e opostos. Assim, nesta
argumentação, é a presunção que a heterossexualidade e a identidade de gênero
descendem da genitália que produz a heteronormatividade, mesmo que na
grande maioria das interações sociais as genitálias não estejam envolvidas.
Portanto, a questão é a busca do padrão de masculinidade cisnormativo.

Ao levarmos em consideração que os corpos são tanto objetos quanto
agentes da prática social (CONNELL; MESSERSCHMIDT, 2013), a partir das
entrevistas realizadas para a elaboração desta discussão, podemos afirmar que
os homens trans não somente desestabilizam, mas também contribuem para a
constituição da masculinidade hegemônica, que simultaneamente os exclui
socialmente.

Neste sentido, é preciso considerar uma perspectiva interseccional para a
compreensão destas diferentes relações, bem como destacar a passabilidade
enquanto uma categoria de análise, na medida em que estes sujeitos não só
desestabilizam como também contribuem para a constituição da masculinidade
hegemônica mediante sua corporeidade.
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